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ESPORTES

Uma overdose
de rivalidade

BRASILEIRÃO Flamengo e Atlético-MG abrem série de três

T
orcedor, acostume-se: nas 
próximas três jornadas es-
portivas, os duelos entre Fla-
mengo e Atlético-MG estarão 

no centro das atenções. Sempre atri-
bulado, o calendário nacional reser-
vou uma tríade de duelos pratica-
mente seguidos entre rubro-negros 
e alvinegros em 11 dias: o primei-
ro é hoje, às 20h30, pela Série A do 
Campeonato Brasileiro, enquanto 
os seguintes, da Copa do Brasil, se-
rão nas próximas quartas-feiras. A 
situação inusitada faz até os clubes 
adotarem estratégia parecida. Mes-
mo com o mata-mata no horizonte, 
flamenguistas e atleticanos não de-
vem poupar peças no Maracanã. O 
SporTV transmite ao vivo.

A decisão de colocar o Brasilei-
rão com o mesmo patamar da Copa 
do Brasil é explicada pela situação 
das equipes na elite nacional. Vice-
-líder com um jogo a menos, o rubro-
-negro não pode desperdiçar pontos 
em casa na corrida pelo primeiro lu-
gar contra o Cruzeiro. Após o sufoco 
da classificação nos pênaltis na Sul-
-Americana, o Galo precisa conven-
cer o torcedor e iniciar uma arranca-
da para sair da zona intermediária da 

competição de pontos corridos.
Brasileirão e Copa do Brasil têm 

diferenças nítidas. Enquanto a Série 
A dá direito a erros na longa trajetó-
ria de 38 rodadas, o mata-mata não 
perdoa qualquer vacilo. Financeira-
mente, a competição eliminatória é 
bem mais rentável — paga R$ 101 
milhões ao campeão, contra R$ 48,1 
milhões oferecidos pela elite ao do-
no da taça. Mesmo assim, no plane-
jamento do Flamengo, ganhar a pri-
meira divisão está no topo de priori-
dades da temporada. O técnico Fili-
pe Luís ressaltou isso em entrevistas 
coletivas e comprova com a decisão 
de não poupar no primeiro duelo da 
sequência diante do Galo.

Com uma extensa lista de desfal-
ques formada por Pulgar, Alex San-
dro, Ayrton Lucas, Michael, Danilo 
e De la Cruz, Filipe Luís tem ape-
nas uma dúvida no time: a escolha 
de Pedro ou Plata para o comando 
do ataque. Nas demais posições, jo-
gam os titulares. “É um campeonato 
muito longo, e a gente sabe da for-
ça dos times que estão na parte de 
cima da tabela. Eu confio muito no 
elenco que eu tenho. Confio na qua-
lidade que eles tem. Não é peso fa-
lar que, para mim, são os melhores. 
Coloca responsabilidade em cima 

de mim, mas eu não me importo. 
Temos desfalques, mas é um elen-
co muito competitivo”, destacou o 
treinador rubro-negro.

Com um elenco mais curto, Cuca 
também não tem algumas opções 
para encarar o Flamengo. Guilherme 
Arana e Patrick estão machucados, 
enquanto Lyanco e Dudu cumprem 
suspensão. Há, porém, uma novida-
de: contratado na semana, o atacan-
te Biel pode estrear no Maracanã. O 
Galo quer, ainda, afastar a turbulên-
cia da última semana causada por 
atrasos de salários. “Foi uma sema-
na atípica. Eu, particularmente, nun-
ca tinha passado por isso. Confesso 
que vêm muitas dúvidas à cabeça. 
Precisamos saber lidar com isso. Te-
mos que mobilizar para esses jogos 
duros fora de casa contra o Flamen-
go”, indicou o técnico.

Em 270 minutos de bola rolan-
do, Flamengo e Atlético-MG vão 
decidir muita coisa, mas apostam 
em priorizar jogo a jogo para termi-
nar a maratona com saldo positivo. 
Tudo começa hoje, no Brasileirão, e 
termina em 6 de agosto, pela Copa 
do Brasil. Uma overdose de rivali-
dade capaz de mudar os rumos da 
temporada dos dos clubes, seja na 
Série A ou no mata-mata nacional.

Depois de polêmica, Pedro espera engatar sequência como titular
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DANILO QUEIROZ

Victor Ferreira/Vitória
M

ateus Lotif/Fortaleza
Rubens Chiri/São Paulo

Rafael Rodrigues/Bahia
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artins/Cruzeiro

Divulgação/WTT

Ricardo Duarte/Internacional

Giro da rodada

Mirassol x Vitória

Ontem, o Mirassol desperdiçou 
a oportunidade de, pelo menos, 
dormir no G-6 do Brasileirão 
ao empatar com o Vitória, no 
Maião, por 1 x 1. Edson Carioca 
abriu o placar para os paulistas, 
mas Baralhas deixou tudo igual 
no marcador do confronto.

Fortaleza x Bragantino

O Fortaleza voltou a vencer no 
Brasileirão. Ontem, os tricolores 
receberam o Bragantino, no 
Castelão, e ganharam por 
3 x 1. Deyverson, Kuscevic e 
Lucca Prior marcaram para 
os mandantes. Isidro Pitta 
descontou para os visitantes.

São Paulo x Fluminense

O São Paulo recebe o 
Fluminense, no MorumBis, às 
16h, com transmissão da Globo. 
O time paulista se afastou da 
zona de rebaixamento e começa 
a sonhar mais alto contra os 
cariocas, que não venceram 
após a Copa de Clubes.

Bahia x Juventude

Depois de uma dolorosa 
eliminação na Sul-Americana, 
o Bahia volta as atenções 
ao Brasileiro. Às 18h30, na 
Fonte Nova, o time enfrenta o 
Juventude, com o objetivo de 
se manter no G-6. O Premiere 
transmite o jogo ao vivo.

Cruzeiro x Ceará

O Mineirão será palco de um 
duelo de extremos, às 16h. De 
um lado, o Cruzeiro vem em 
alta, liderando a competição 
e sustentando uma sequência 
invicta de 11 jogos. Do outro, o 
Ceará busca respostas após três 
derrotas. O Premiere transmite.

Inter x Vasco

Com três vitórias desde a 
retomada do Brasileirão, 
o Internacional quer dar 
sequência ao bom momento. 
O time gaúcho enfrenta 
o Vasco, que vive momento 
oposto. O duelo acontecerá 
no Beira-Rio, às 18h30, com 
transmissão da Record.

jogos em 11 dias evitando poupar peças para a Copa do Brasil

17ª RODADA
Ontem

 Botafogo 1 x 1 Corinthians

 Mirassol 1 x 1 Vitória

 Fortaleza 3 x 1 Bragantino

 Sport 2 x 2 Santos

 21h Palmeiras  x  Grêmio*

Hoje

 16h São Paulo  x  Fluminense

 16h Cruzeiro  x  Ceará

 18h30 Internacional  x  Vasco

 18h30 Bahia  x  Juventude

 20h30 Flamengo  x  Atlético-MG

*Não fi nalizado até o fechamento desta edição
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P J V E D GP GC SG
1º Cruzeiro 34 16 10 4 2 27 9 18
2º Flamengo 33 15 10 3 2 29 6 23
3º Palmeiras 29 14 9 2 3 18 12 6
4º Bragantino 27 17 8 3 6 20 20 0
5º Botafogo 26 15 7 5 3 18 8 10
6º Bahia 25 14 7 4 3 17 13 4
7º Mirassol 25 15 6 7 2 24 14 10
8º Corinthians 21 17 5 6 6 16 20 -4
9º Fluminense 20 14 6 2 6 16 17 -1
10º Atlético-MG 20 14 5 5 4 16 15 1
11º Internacional 20 15 5 5 5 16 19 -3
12º São Paulo 19 16 4 7 5 15 18 -3
13º Ceará 18 15 5 3 7 14 15 -1
14º Grêmio 17 14 4 5 5 14 20 -6
15º Vitória 17 17 3 8 6 14 18 -4
16º Santos 15 16 4 3 9 15 21 -6
17º Vasco 14 14 4 2 8 15 19 -4
18º Fortaleza 14 15 3 5 7 16 21 -5
19º Juventude 11 14 3 2 9 10 29 -19
20º Sport 5 15 0 5 10 9 25 -16

 SÉRIE A

Empates com gostos distintos 
no Rio de Janeiro e em Recife

Um placar igual, nem sem-
pre, indica equilíbrio de forças 
em uma partida de futebol. 
Ontem, na abertura da 17ª roda-
da da Série A do Campeonato 
Brasileiro, dois empates deixa-
ram gostos distintos no paladar 
dos quatro times envolvidos. No 
Nilton Santos, o Botafogo saiu 
vaiado ao ficar no 1 x 1 diante 
do Corinthians. Na Ilha do Reti-
ro, o Sport abriu 2 x 0 contra o 
Santos, mas perdeu a vantagem, 
mesmo com um jogador a mais.

Para o Botafogo, o sentimen-
to da torcida foi de ter desper-
diçado dois pontos em casa. O 
alvinegro dominou no primei-
ro tempo, mas marcou apenas 
uma vez, com Arthur Cabral. 
O Corinthians reconheceu o 

desempenho ruim e voltou com 
quatro alterações para o segun-
do tempo, entre eles Memphis 
e Yuri Alberto — de volta após 
lesão e contrato renovado até 
2030. Deu certo. No momento 
mais aberto do jogo, o holan-
dês igualou para os corintianos 
e deu ânimo depois de uma 
sequência de resultados ruins 
no Brasileirão.

O jogo na Ilha do Retiro foi o 
de sentimentos mais antagôni-
cos para os envolvidos. O Sport 
saiu na frente ainda no primei-
ro tempo, com Derik Lacerda e 
viu o cenário melhorar quando 
o santista Rincón foi expulso. 
Na etapa final, Lucas Lima exer-
ceu a lei do ex e ampliou para 
os pernambucanos, diante do 

Alvinegro pulou na frente do placar, mas sofreu o empate do adversário

Vitor Silva/Botafogo

Renan Pariz/Ceilândia

primeiro clube da carreira. O 
cenário estava péssimo, mas o 
Peixe encontrou forças. Nos 15 
minutos finais, marcou com 
Gabriel Bontempo e João Bas-

so, impedindo a primeira vitória 
dos rivais no Brasileirão e ten-
do motivos para comemorar no 
terceiro jogo no qual Neymar 
atuou por 90 minutos. (DQ)

VÔLEI

Seleção bate o
Japão e pega a
Itália na fi nal da
Liga das Nações

O Brasil ganhou mais uma 
chance de conquistar o título 
inédito da Liga das Nações de 
Vôlei. Ontem, a equipe nacio-
nal sofreu, mas venceu o Japão 
por 3 sets a 2 (parciais de 23/25, 
25/21, 25/18, 19/25 e 15/8), em 
Lodz, na Polônia, e avançou à 
grande decisão da competição 
internacional. E nem haverá 
tempo de descanso. Hoje, às 
15h, a Seleção encara a forte 
Itália, atual campeã do torneio 
e também olímpica. O SporTV2 
transmite ao vivo.

A ida à quarta decisão em 
sete edições da Liga das Nações 
premia uma caminhada incisi-
va da Seleção Brasileira. Em 14 
jogos, as meninas do técnico José 
Roberto Guimarães perderam 
apenas uma vez. O tropeço veio 
justamente diante das italianas, 
com derrota por 3 sets a 0, no 
encerramento da etapa do Rio de 
Janeiro do torneio internacional.

Havia conhecimento prévio 
da dificuldade de enfrentar as 
japoneses e a partida em Lodz 
consolidou o fato. Com certa 
desorganização, o Brasil levou 

Equipe terá pela frente a Itália, única algoz durante a temporada da VNL

Divulgação/VNL

um susto no primeiro set e saiu 
atrás. A virada de chave foi a 
entrada de Macris. Com a levan-
tadora em quadra, a equipe 
melhorou e virou a partida com 
níveis de domínio. Sempre per-
sistentes, as asiáticas voltaram 
ao jogo e forçaram o tie-break. A 
parcial de desempate, no entan-
to, foi amplamente dominada 
pela equipe nacional.

“O Japão nos colocou no limite 
da exaustão física e mental, mas 
o time mostrou resiliência, força 
do grupo. Não foi um jogo que 
começamos bem. Nos reinven-
tamos durante a partida, saímos 
de uma situação difícil. Começa-

mos jogando tie-break com muita 
energia, com muita confiança, e é 
isso que a gente precisa”, destacou 
a ponteira Gabi.

Autora de 13 pontos contra o 
Japão, a central brasiliense Júlia 
Kudiess deu o caminho para o 
Brasil manter o nível contra a Itá-
lia. “Está todo mundo muito moti-
vado. Agora (depois de vencer o 
Japão), a gente vai para o hotel 
estudar, descansar para chegar 
com tudo no jogo. Venho com o 
sonho de poder conquistar o ouro, 
lutar pelo título. A gente tem uma 
energia, um grupo muito legal e 
faz a gente querer alcançar novos 
ares”, projetou. (DQ)

TÊNIS DE MESA

Hugo e Bruna 
levam ouro 
nas duplas

Hugo Calderano e Bruna 
Takahashi celebraram, ontem, a 
primeira medalha de ouro da par-
ceria no Circuito Mundial de tênis 
de mesa. A dupla tem pouco mais 
de um ano de disputas e fez a festa 
ao superar os indianos Harmeet 
Desai e Yashaswini Ghorpade, 
parciais de 17/15, 11/7 e 13/11 na 
final do WTT de Buenos Aires.

Foi a terceira decisão dos 
namorados, principais nomes 
da modalidade do país no indi-
vidual, que sofreram bastante no 
primeiro set, vencido por somen-
te 17/15. A parcial seguinte, com 
mais agressividade, tornou-se a 
mais tranquila da final.

Pressionando os indianos, os 
brasileiros chegaram a 8/5 no 
set, encaminhando a parcial. 
Com bola na rede de Ghorpade, 
veio o set point. Os brasileiros 
fecharam por 11/7.

Dominantes no começo, Cal-
derano e Takahashi logo abri-
ram 3/1 no que poderia ser o set 
decisivo na disputa em melhor 
de cinco. Desai parou na rede e o 
técnico indiano pediu tempo para 
tentar recuperar o ânimo e a con-
centração da dupla na decisão. A 
pausa serviu para a busca do 6/6.

Takahashi e Calderano ganharam 
primeiro campeonato da parceria

O set que parecia tranquilo 
aos brasileiros ficou equilibrado 
e tenso. Bruna mandou para fora 
e veio uma improvável virada 
por 8/7. O Brasil ficou com 10 a 8 
contra, pressionado, e acabou se 
salvando. O título veio com bola 
fora de Desai e 13/11 aos atletas 
da dupla verde e amarela.

O abraço carinhoso, animado 
e com semblante de increduli-
dade de Takahashi em Caldera-
no serviu de celebração para a 
primeira conquista da parceria. 
Em competição na qual tiveram 
de mostrar muita resiliência e 
recuperação, fecharam com um 
merecido ouro inédito.

»Série D

Ontem, os times candangos 
finalizaram a participação na 
primeira fase da Série D. No 
Abadião, o Ceilândia recebeu o 
Goianésia, fez 2 x 0 e garantiu a 
segunda posição do Grupo A5. No 
mata-mata, o Gato Preto pega o 
Água Santa. Eliminado, o Capital 
se despediu com derrota para a 
Aparecidense, por 2 x 1.


